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Resumo

O objetivo deste estudo foi comparar a influência do gênero sobre a variação da estatura durante
atividades cotidianas a fim de auxiliar na compreensão da maior incidência de dores nas costas em
mulheres. Dezenove sujeitos jovens (12 mulheres, 20,9 ± 1,1 anos; e sete homens, 20,3 ± 1,0 anos)
participaram do estudo. As mulheres tiveram medidas de estatura controladas para o ciclo menstrual
para controlar possíveis efeitos de variações hormonais. Os indivíduos tiveram sua estatura mensurada
por meio de estadiômetro especial no início, após, 20, 60, 120, 180 min de uma tarefa cotidiana (ativi-
dades livres, sentar e andar; porém não vigorosas). Homens e mulheres possuem variações de estatura
diferenciadas, onde as mulheres perderam estatura mais rápido e em maior magnitude do que os ho-
mens. As diferenças encontradas neste estudo entre os gêneros podem explicar a maior prevalência de
lombalgias nas mulheres. Desta forma, cargas de trabalho devem ser diferenciadas entre gêneros, visto
a maior predisposição das mulheres a perdas mais pronunciadas de estatura. Outros estudos entre
gêneros que analisem a capacidade dos sujeitos recuperarem estatura são necessários, visto a associa-
ção apontada entre lombalgias e a inabilidade de recuperação apontada em outros estudos.

UNITERMOS: Discos intervertebrais; Dores nas costas; Ciclo menstrual.

A dor lombar é uma condição patológica fre-
qüente nos países industrializados (ADAMS &
DOLAN, 1995). Aproximadamente 80% dos in-
divíduos adultos apresentarão dores lombares
agudas em algum momento de sua vida e esti-
ma-se que entre 5% e 10% da população com
sintomas de lombalgias agudas evoluirão para um
quadro patológico severo e crônico (ANDERSSON,
1999) tornando-se assim um grande problema
de saúde pública.

Estudos epidemiológicos têm demonstrando maior
prevalência de lombalgias em mulheres em relação aos
homens (BINGEFORS & ISACSSON, 2004; WEBB,
BRAMMAH, LUNT, URWIN, ALLISON & SYMMONS, 2003).
Os motivos desta maior freqüência entre as mulheres
permanecem incertos, porém sabe-se que alguns fatores
podem ajudar a esclarecer tal diferença. Dentre os
fatores propostos, destacam-se os fatores hormonais,

as diferenças antropométricas e a composição corporal
(KYLLONEN, VAANANEN, VANHARANTA & HEIKKINEN,
1999; RODACKI, FOWLER, RODACKI & BIRCH, 2003),
porém nenhum estudo analisou se tais diferenças
podem estar relacionadas ao comportamento mecânico
da coluna vertebral. A análise isolada desses fatores
(ex. hormonais) sobre o funcionamento da coluna é
complexa, visto que muitos fatores podem contribuir
simultaneamente para a mudança da capacidade da
coluna vertebral em absorver e dissipar as diferentes
cargas aplicadas. Assim, a comparação do
comportamento da coluna vertebral de homens e
mulheres pode ser um importante instrumento para
determinar se existem diferenças entre os gêneros que
possa auxiliar a explicar a maior incidência e pré-
disposição encontrada nas mulheres.

O comportamento mecânico da coluna vertebral e
mais especificamente dos discos intervertebrais tem
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sido objeto de análise de vários estudos. A maioria
destes estudos tem se preocupado em analisar os efeitos
destas sobrecargas sobre as estruturas da coluna
vertebral (ex. disco intervertebral) em diferentes
situações, como por exemplo, durante atividades
laborais (BEYNON & REILLY, 2001), exercícios físicos
(REILLY, BOOCOCK, GARBUTT, TROUP & LINGE, 1991),
e principalmente durante atividades da vida diária
(RODACKI, FOWLER, PROVENSI, RODACKI & DEZAN,
2005; RODACKI et al., 2003; VAN DEURSEN, VAN

DEURSEN, SNIJDERS & WILKE, 2005). Apesar da
importante contribuição destes estudos para a
compreensão do funcionamento mecânico dos discos

intervertebrais e de alguns mecanismos associados ao
desenvolvimento de dores lombares (HEALEY, FOWLER,
BURDEN & MCEWAN, 2005), nenhum desses estudos
analisou a influência do gênero.

Diferenças no comportamento mecânico dos
discos intervertebrais entre os homens e mulheres
podem constituir um fator relevante para determi-
nar a existência de alguma pré-disposição ao
surgimento de dores nas costas e auxiliar no enten-
dimento da maior freqüência encontrada nas mu-
lheres. Neste sentido, este estudo objetivou
comparar a variação da estatura em função do gê-
nero durante atividades cotidianas.

Métodos

Participaram do estudo 19 indivíduos saudáveis
(sem dores nas costas, lesões, diabetes, ou qualquer
doença circulatória que pudesse comprometer os
resultados do estudo). As características físicas dos
participantes encontram-se descritas na TABELA

Características físicas dos participantes.TABELA 1 -

1. Os sujeitos assinaram um termo de consentimen-
to livre e esclarecido, que foi aprovado pelo Comi-
tê de Ética em Pesquisa com seres humanos do
Centro Universitário de Estudos Superiores Positi-
vo (UNICENP).

Valores encontram-se

em média ± desvio pa-

drão. Os valores entre

colchetes representam a

amplitude dos valores.

† indica diferença sig-

nificativa (p < 0,05) en-

tre os gêneros.

Os participantes foram amostrados da comuni-
dade universitária, de maneira intencional, de acor-
do com os critérios de inclusão. Os participantes
do sexo feminino foram requisitados a responder
um questionário sobre o histórico detalhado sobre
seu ciclo menstrual, incluindo: freqüência e regu-
laridade, data do último período menstrual, dura-
ção da menstruação, sintomas pré-menstruais e uso
contraceptivos orais ou medicamentos para reposi-
ção hormonal. Através deste histórico, foram
selecionadas as participantes que fossem
eumenorréicas e utilizassem contraceptivos orais por
um período superior a seis meses antes do início do
experimento a fim de minimizar possíveis variações
hormonais endógenas que pudessem influenciar os
dados. Além disso, a coleta de dados foi realizada
no 10º dia após o início da menstruação a fim de
reduzir fatores hormonais associados ao ciclo mens-

trual (SOULES, CLIFTON, STEINER, COHEN &
BRENNER, 1988; WOJTYS, HUSTON, LINDENFELD,
HEWETT & GREENFIELD, 1998).

Procedimentos e coleta de dados

Os indivíduos foram submetidos a duas sessões
de avaliação, as quais foram realizadas no mesmo
período do dia (início da tarde). A primeira sessão
foi utilizada para familiarização dos sujeitos com
os procedimentos e equipamentos utilizados para
que as medidas de variação de estatura fossem
reprodutíveis. A segunda sessão ocorreu sete dias
após a primeira sessão, onde os sujeitos tiveram
quantificado seu peso corporal (Balança digital
Toledo, modelo 2096 PP, com precisão de 50 g) e
da variação de estatura (perda e recuperação) após
uma tarefa física e um período de repouso.

N )sona(edadI )gk(laroprocassaM )m(arutatsE m.gk(CMI 2- )

snemoH 7 3,02 + 0,1 3,96 + †98,5 77,1 + †30,0 6,12 + †5,1

]7,12-9,81[ ]0,18-5,36[ ]28,1-17,1[ ]2,52-6,02[

serehluM 21 9,02 + 1,1 3,55 + 61,2 46,1 + 50,0 5,02 + 5,1

]5,22-7,81[ ]1,85-6,05[ ]57,1-55,1[ ]1,42-7,81[
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Os procedimentos adotados para as medidas no
estadiômetro foram descritos por RODACKI et al.,
(2003), porém uma breve descrição é provida a
seguir. No estadiômetro, os participantes foram
posicionados em pé, com o peso corporal dividido
igualmente nas duas pernas, e se apoiaram
posteriormente sobre as hastes ajustáveis. A posição
da cabeça foi controlada por meio de um óculo
especial equipado com dois emissores de raios laser
(classe 2, comprimento de onda 630-680 mm e
saída máxima < 1 mW), que foram projetados para
dois marcadores em uma superfície acima da cabeça
dos sujeitos. Tais procedimentos permitiram
controlar variações da posição da cabeça. A posição
dos pés foi demarcada para garantir que os
indivíduos sempre os colocassem na mesma posição.
Os indivíduos foram considerados treinados a partir
do momento em que sua variação de estatura ficou
abaixo de 0,5 mm durante 10 medidas consecutivas
(RODACKI et al., 2003, 2005). A FIGURA 1
demonstra o estadiômetro utilizado para a
mensuração das variações de estatura.

FIGURA 1 - Estadiômetro especial utilizado na coleta
de dados.

 

Análise estatística

Os dados de massa corporal, estatura e IMC fo-
ram submetidos a uma análise descritiva padrão. A
normalidade dos dados foi observada pelo teste de
Shapiro-Wilk. As características físicas dos sujeitos
foram comparadas por meio de um teste t para
medidas independentes. O teste de Friedman foi
utilizado para analisar as variações de estatura em
função do tempo em cada um dos grupos experi-
mentais. Para analisar as diferenças nas reduções de
estatura entre os sexos foi utilizado o teste U de
Mann-Whitney. Os dados foram analisados utili-
zando o “software” Statistica 7.0 (StatSoft inc.). O
nível de significância adotado foi de p < 0,05.

No início da sessão de coleta de dados, os sujeitos
após a primeira mensuração no estadiômetro,
realizaram uma tarefa física (caminhada de 30 min
carregando uma carga equivalente a 30% da massa
corporal) para induzir uma diminuição na altura
dos discos intervertebrais. Após a realização desta
tarefa, os indivíduos foram posicionados em repouso,
na posição de Fowler (articulação coxo-femoral e do
joelho flexionadas a 45º, com pernas suportadas em
uma superfície confortável) por 30 minutos. Tal
posição possibilita uma recuperação na altura dos
discos intervertebrais e por conseqüência, uma
recuperação na altura da coluna vertebral que
influencia a estatura (FOWLER, LEES & REILLY, 1997).
Estes procedimentos foram adotados a fim de reduzir
possíveis estresses impostos antes da sessão.

Terminado o período de repouso, os participantes
permaneceram em pé durante 1,5 min para que fossem
minimizados os efeitos da deformação dos tecidos
moles dos membros inferiores (ex. coxim gorduroso;
FOREMAN & LINGE, 1989) para que então a estatura
inicial (E0) fosse determinada no estadiômetro. Após
a determinação da E0 os participantes permaneceram
nas dependências do laboratório por um período de
três horas. Durante este período, os participantes
ficaram livres para caminhar, sentar ou permanecer
em pé, desde que nenhuma atividade física vigorosa
foi realizada (ex. carregamento de cargas). Nesse
período, as variações da estatura foram mensuradas
aos 20 (E20), 60 (E60), 120 (E120) e 180 (E180)
minutos após a determinação da E0 a fim de estabelecer
o perfil de variação da estatura.
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Resultados

Os homens apresentaram maior peso, estatura e
IMC do que as mulheres (p < 0,05). Portanto, con-
sideraram-se a estatura e massa corporal dos parti-
cipantes para a normalização dos resultados de
redução de estatura. Esses procedimentos têm sido
utilizados em vários estudos (RODACKI et al., 2003,
2005) e constituem uma estratégia importante para
diminuir a influência desses parâmetros sobre as
propriedades mecânicas dos discos intervertebrais.

A estatura variou em função da tarefa imposta,
que foi considerada como suficiente para produzir
um estresse suficiente para causar uma diminuição
da estatura corporal dos sujeitos (p < 0,05). Uma
significativa perda de estatura também foi observa-
da entre os grupos, onde as mulheres apresentaram

maiores diferenças (p < 0,05) quando comparadas
aos homens. Ao final da tarefa, as mulheres apre-
sentaram uma perda de aproximadamente o dobro
daquela apresentada pelos homens, quando os da-
dos foram normalizados para o peso corporal e es-
tatura. Os dados de variação de estatura são
apresentados na FIGURA 2.

A análise do perfil das variações de estatura reve-
lou que as perdas no grupo dos homens ocorreram
apenas até a 2a. hora (p < 0,05). Não foram encon-
tradas diferenças ao final da 3a. hora (p >  0,05).
No grupo das mulheres, foram encontradas dife-
renças significativas em todas as medidas (p < 0,05),
indicando uma perda continuada de estatura ao lon-
go de todo o período da coleta.

FIGURA 2 - Variação de estatura em função do temo e do gênero.

 
 

Valores expressos em

média e desvio padrão.

Mulheres: Diferenças

significativas entre to-

das as medidas (p <

0,05);

Homens: Não houve di-

ferença significativa

apenas entre E120 e

E180 (p > 0,05).

Diferença significativa

entre os grupos para

medida E180 (p <

0,05).



 Rev. bras. Educ. Fís. Esp., São Paulo, v.21, n.1, p.61-68, jan./mar. 2007 • 65

Influência do gênero

Discussão

Os participantes foram capazes de realizar todos
os procedimentos estabelecidos no presente sem que
houvesse queixas de qualquer desconforto ou dor
durante os procedimentos de coleta de dados. Con-
siderando que os grupos não diferiram quanto à
idade, os efeitos degenerativos decorrentes da ida-
de não foram considerados, pois a literatura tem
revelado que a degeneração nos discos
intervertebrais de sujeitos jovens não é acentuada
(DEZAN, 2005). Desta forma, o presente estudo não
controlou possíveis problemas degenerativos na amos-
tra que não reportou nenhum problema de lesão co-
nhecido e assume que todos os sujeitos possuíam
estruturas funcionais da coluna vertebral íntegras. Por
outro lado, os homens eram mais altos e pesados quan-
do comparados às mulheres, o que justificou a neces-
sidade de normalização dos dados (estatura e massa
corporal) para suas respectivas comparações. Assim, a
normalização dos dados permitiu que os efeitos desses
parâmetros fossem considerados.

A variação de estatura observada em ambos os
grupos revela que as perdas foram fortemente in-
fluenciadas pelo tempo em que os sujeitos perma-
necem expostos à sobrecarga. Desta forma, a ação
da gravidade e outros fatores intrínsecos são
determinantes para a redução de altura dos discos
intervertebrais e do comprimento corporal total. A
perda de estatura tem sido explicada pelas caracte-
rísticas visco-elásticas dos discos intervertebrais.
Durante a aplicação de cargas, as fibras do ânulo
fibroso dos discos intervertebrais deformam-se ra-
dialmente (de forma elástica) e o fluído do núcleo
pulposo é expelido (de forma viscosa) como uma
estratégia de dissipação das forças aplicadas (ADAMS

& DOLAN, 1995). A combinação desses dois meca-
nismos causa reduções no comprimento da coluna
vertebral que são proporcionais à sua magnitude e
tempo de aplicação (ADAMS & DOLAN, 1995).

As variações da estatura são relevantes para o pro-
cesso de nutrição dos discos intervertebrais
(FERGUSON, ITO & NOLTE, 2004), todavia, perdas
excessivas na altura dos discos intervertebrais ou
sustentadas por um período prolongado ocasionam
a transferência de sobrecargas para outras estrutu-
ras da coluna vertebral (DUNLOP, ADAMS & HUTTON,
1984; POLLINTINE, DOLAN, TOBIAS & ADAMS, 2004),
que não são próprias para suportar e/ou dissipar
cargas. Sobrecargas sobre tais estruturas ocasionam
desconforto, dor e desabilidade (DUNLOP, ADAMS

& HUTTON, 1984; POLLINTINE et al., 2004).

Para os homens, a perda de estatura não apre-
sentou variações após duas horas do início do ex-
perimento e indicam que o grupo masculino tendeu
a estabilizar as variações da estatura dentro deste
período. Para as mulheres, as perdas de estatura fo-
ram mais pronunciadas e ao final do experimento
chegaram a aproximadamente o dobro daquela ob-
servada nos homens.

A maior perda de estatura encontrada nas mulheres
pode auxiliar a explicar a maior incidência de
desconfortos e dores nas costas em mulheres. Os
mecanismos para explicar as diferenças na perda de
estatura podem estar relacionados a diversos fatores.
Fatores hormonais e de composição corporal
possibilitam auxiliar na compreensão destas diferenças.
Alguns estudos demonstraram que hormônios
liberados durante o ciclo menstrual (ex. estrogênio,
progesterona e relaxina) possuem uma relação direta
com o relaxamento de tecidos moles (SLAUTERBECK,
CLEVENGER, LUNDBERG & BURCHFIELD, 1999; WOJTYS

et al., 1998). Assim, o efeito de alguns destes hormônios
influenciam as características mecânicas dos tecidos e
influenciar seu comportamento. Por exemplo, o
hormônio estrogênio pode causar relaxamento das
fibras de colágeno dos discos intervertebrais, de forma
a permitir uma deformação mais acentuada das fibras
de colágeno que formam o ânulo fibroso permitir uma
importante deformação radial (protusão). A protusão
discal causam pinçamento de raízes nervosas que levam
ao desconforto e dor (ADAMS & DOLAN, 1995).

A perda de altura dos discos ocasiona uma so-
brecarga acentuada em estruturas que não são pró-
prias para suportar estresse, como por exemplo, as
facetas articulares (DUNLOP, ADAMS & HUTTON,
1984; POLLINTINE et al., 2004). Essas alterações po-
deriam explicar em parte, a maior prevalência de
dores nas costas entre as mulheres.

Os episódios de dores nas costas reportados durante
o período pré-menstrual, não são explicados apenas
pelas variações hormonais, visto que nesse período
ocorre uma acentuada queda nessas taxas hormonais
(ESPEY & HALIM, 1990; WOJTYS et al., 1998). Ainda
que os picos de dor e produção hormonal não
coincidam, algumas possibilidades precisam ser
examinadas. Para que as características mecânicas dos
tecidos moles sejam influenciadas é necessário certo
tempo de latência, para que os hormônios possam
atuar. Desta forma, a influência hormonal sobre os
tecidos ocorre somente após alguns dias do seu pico
de liberação, visto que uma ação imediata (aguda) é
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pouco provável e um tempo para que seus efeitos se
manifestem sobre as propriedades mecânicas dos discos
necessário.

Além disso, a retenção hídrica e o aumento na
temperatura corporal que acompanham o período
pré-menstrual (ESPEY & HALIM, 1990) também in-
fluenciam na pressão interna dos discos
intervertebrais, podendo exacerbar sua deformação
radial. A composição desses fatores alteraram os fa-
tores mecânicos dos discos intervertebrais e levar
ao aparecimento de desconfortos e dores nas costas
que são típicas do período pré-menstrual. Outros
estudos que determinem o tempo de latência dos
hormônios sobre os tecidos moles são necessários
para que tais argumentos possam ser testados.

Apesar do longo tempo de uso de contraceptivos
exógenos das participantes do presente estudo, a coleta
de dados foi realizada 10 dias após o início da
menstruação (LEBRUN, 1994; WOJTYS et al.,  1998) a
fim de evitar quaisquer influências hormonais
transientes. Assim, assume-se que as participantes estavam
sob uma ação continuada destes hormônios sobre os
tecidos moles, em função da ingestão regular de hormônios
exógenos. Portanto, os hormônios puderam atuar por um
período relativamente longo sobre os tecidos moles,
fazendo com que os sujeitos se tornassem mais susceptíveis
às sobrecargas impostas durante as atividades diárias. De
fato, WREJE, ISACSSON e ABERG (1997) têm provido
evidências que o risco de dores nas costas aumenta com o
uso de contraceptivos orais.

Os fatores de composição corporal (proporção
gordura x massa magra) auxiliam na compreensão
de tais diferenças. Mesmo com a normalização dos
dados (estatura e massa corporal), as mulheres
demonstraram maior perda de estatura que os
homens. Em um estudo comparando indivíduos
obesos e não obesos RODACKI et al.  (2005)
demonstraram que indivíduos com maior massa
corporal apresentam maiores perdas de estatura do
que indivíduos de menor massa. Considerando que
as mulheres possuem uma menor massa muscular
em comparação aos homens (BRILL, MACERA, DAVIS,
BLAIR & GORDON, 2000), a maior capacidade de
gerar tensão dos músculos dos homens pode ter
auxiliado a dissipar as forças impostas sobre a coluna
de forma mais efetiva, resultando em uma perda
menos acentuada.

CHAFFIN e ANDERSSON (1991) indicam a pressão
intra-abdominal como um fator relevante para a
diminuição das forças compressivas aplicadas sobre
a coluna. Desta forma, a menor força exercida pelos
músculos abdominais das mulheres é um fator a
ser considerado para explicar a maior perda de
estatura encontrada. Alguns estudos preliminares
de nosso laboratório indicam que os exercícios
abdominais são capazes de promover ganhos na
estatura, todavia, outros estudos que analisem as
especulações sobre o efeito da força dos músculos
abdominais em relação às perdas de estatura
precisam ser desenvolvidos.

Conclusão

No presente estudo, homens e mulheres apresentam
variações de estatura diferentes, que indicam uma
maior sobrecarga imposta para as mulheres em relação
aos homens, independente das variações morfológicas
de massa corporal e estatura. A variação de estatura é
uma conseqüência da diminuição da altura dos discos
intervertebrais e tem sido utilizada como um parâmetro
de carga. A utilização dessa variável como um
parâmetro de carga é possível uma vez que a magnitude
da perda de estatura está relacionada à magnitude da
carga (ex. grandes cargas causam uma maior perda de
estatura que cargas menores). Tais diferenças podem
explicar a maior prevalência de casos de lombalgias
em mulheres quando comparadas aos homens. O uso
continuado de contraceptivos orais pode causar
alterações nas propriedades mecânicas dos tecidos
moles (ex. discos intervertebrais) e modificar a

distribuição de forças aplicadas sobre as estruturas
vertebrais.

Esses resultados indicam que as cargas de traba-
lho devem ser diferenciadas entre gêneros, visto a
maior predisposição das mulheres a perdas mais
pronunciadas de estatura e, consequentemente,
desenvolvimento de dores nas costas. Outros estu-
dos entre gêneros que analise a capacidade dos su-
jeitos recuperarem estatura devem ser conduzidos,
visto a associação apontada entre lombalgias e a
inabilidade de recuperação apontada em outros es-
tudos (HEALEY et al., 2005; RODACKI et al., 2003,
2005). Além disso, outros estudos que analisem o
comportamento mecânico da coluna vertebral de
mulheres que não utilizem contraceptivos orais são
necessários para observar os efeitos das variações
hormonais decorrentes do ciclo menstrual.
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Abstract

Gender influence over stature variation

The aim of this study was to compare the gender influence over stature variation during quotidian tasks
in order to help the understanding of factors related to the greatest low back pain incidence in women.
Nineteen young subjects (12 women, 20.9 ± 1.1 years and 7 men, 20.3 ± 1.0 years) participated in the
study. Menstrual cycle was controlled in an attempt to reduce possible hormonal cycle variation effects.
Women’s stature was controlled by means of a special stadiometer before, and after 20, 60,120 and 180
min during a quotidian task. Men and women showed different stature variations, where women lost
height more rapidly and in greater magnitude than man. The differences found in the present study
between genders may explain the greater prevalence of low back pain in women. Therefore, workloads
must differ between genders, as women are more predisposed to more pronounced stature loss. Other
studies between genders to analyze subjects’ ability to recover from stature loss are required, as there is
an association between back pain and recovery inability pointed in other studies.

UNITERMS: Intervertebral discs; Back pain; Menstrual cycle.
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